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IJOUI ....E d'Almeirla e Oliveira e Silvestre Falcão de ra proceder ao apuramento excluindo o mes-] a cámara não rolara por escrutinio secrero
Souza de Berredo, hachareis pela universi- mo reclamado do concurso por falta de 00- a nomeação do reclamado como a lei deter­
r'ade de Coimbra, José Manoel Hibeiro e José cumentos legaes e realisando ern seguida a mina. O reclamado foi revel-o e o M. P. na-
Bento Barahona Fragoso da escola medica nomeação nos termos da-lei. da allegou. .

O senado louletano composto de illus- I
de Lisboa, Mostra-se qne feita a citélÇií.O do reclama- O que tudo visto e ponderado:

trndos e independentes cidadãos teve ri'e ste Moslra-se que cnceri'a.d? o concurso_ ern 8 do e da camara éilprmas esta apresentou a sua Attendendo a que a reclamação foi apm-
juizo sentença contrária ás_ deljberaçó�s �e (:g?�lO a cainara municipal em sessae dr contestação de n- 29 em que responde: sentada em tempo eo da mesma CLlmpre eo-

»or elle tomadas na questao do provl-
¡j (�e sct�mhro do, siesmo anno esc�)lhel] o -que os concursos para provimento dos nheccr. Decreto de 2l d'ahril de i892, art.

mentó do 3.° partido medico n'este con- ultimo d elles, Jose Bento Bal'abo,na Fr�goso. empregados corpos aduunistrativos e portan- 8.° e cod. adm. art. 288, 'n." 1; .

.celho. Mostra-se que contra esta deh.heraçao da to dos facnlt.uivos são rcgulMlos pelo deere- Attendendo a que o art. 170 (reste cod,-
Nem podia deixar de ser assim, visto c�m:1ra reclamou o pretendente SIlvestre Fal- to d� 24, de de�eml)l'o de 1.892, e em obs.er- go munda p;rover os Iacultativos municipnes

.a maneira tumultuosa e illegal C0l110 COI'- cao de Souza ?�Berrado, com os f�ndamen- vancia d este fOI aberto o concurso e provido em concurso aberto nos termos do art. 161,
reu o provimento d'este partido, creado los de sua pe�lçao de folhas, qne sao em re- o reclamado; que trata da nomençào dos secretaries das
unica e exclusivamente pela carnera para sumo os seguintes: -qlHl segundo o end. :ulm. só em casos camnrns p se acb:) revulado pelo decreto de
desconsiderar e prejudicar o nosso dire- -Vue, a cámara munici�al c�npregoll Ut,lI de nulli.lade e de oíleusn de direitos lunda- 5 de janeiro de f887;
ctor politico. proeess� Illegal e tumultuario, visto que dei- .dos nas leis Oll regulamentos administrativos Attendendo a, qlre d'estc motlo, �� l.1)rfl>�t

Mas, mesmo n'esse ponto, não conse- 1011 de Iazer o apuramento dos concorrentes, .

se pôde reclamar contra as deliberações das evidente que ao provimento dos p:lI'lidos r]tl

guÍu o seu intento.
.

e. a nomeação, nos krmos.e n�s pr3�es �e- enmaras e i1a deliberação de qlle se recorre r;lcu1t.a!ivo S3.0 npplieaveis as prescripções de
As illegalidades e disparares resultam, SIgnadas no dec: de 5 I�,.e J'lllelro d,e 188/; n�o.hou\'e violação oas.leis, nem oflensa dos este decrero. e não. como a carnaru prpll'[l.

a.cada passo, de todo o processo, � net? -qllc tal Olntssão (\Ir(�lllleu os Interesscs :dl_I'CiIOS do reclamanle flll1rl;¡d(�s,nas l�leSm{]S de, dl!CI't'to de 24 de dezern!ll't) de 1892, o­

outra cois� er� de esperar de taes llltellL- do reclamado, e tant.o que se a eama�'a pro- :Ie�s ou I'egubrncntos da adlflllllst.ratê<o pu- qual regulando os conr',lll':-OS p:lra os !!Illpre­
qencias e de tão conspicuos membros da

- cedesse ao apurament.o conforme a leI, o I'e-. 'bllCa; gos (bs administrações do conceillo, no :J!'L

.�amara. . clamado BaraliOna, tena sido exc.luido do: -que Él verdade n�o se ter fl!ilo mençiío 4.° lermin:1litcnwnle <ledara inDpplieaV\-.'is ;IS.

Ainda qu� esta tivesse a liberdade de cone�rso, não só po�'_se não acharem reeo- na acia da sess�� de 5 de setembro em que suas di"posições ús nOlne:aeõcs dos secrel;I-­
escolher juiz que devesse resolver o re- Ilhec�dos pOl' tabellli10 os, doc.ument.os com t.eve logar (I prOVimento do reclamado Bara- rios das camaras e cios facultativos do pal'li­
curso e que elle fosse o mais faccioso pos- que II1St�'llltl o seu requ,enmento, c?mo por hon:l dos documentos 'com que fOJ'eim instrui- do nmn¡cipa!; e por tant.o

sivel não e�contraria em todo o proces- não I.eI' Juntado o seu dIploma mediCO, mas dos os requerimentos1dos concorrent.es, mas At.i:endmdo a que o apuramento dos pre­
so o'mais pequeno funQ;.1mento para se. sim urna �impl0s cert.idã.o do exame d(� 5.° essa .omissão nã.o póa'e ser formalidade es- tC!lrlrnlps a qualquer' partido de facullativo
pronunciar a favor da camara; tantos � annG, e alllda pOl'ql�e não apre�enton d�cu- sencial e sim .sllpprivJO cuja falta n�.o ofl'ende mlJnicipal. nos 15 dias immediatos ao encer­
tão grandes eram os atropellos qU'e a leI; menLo de ter cumpl'ldo os preceltos da ICI de a mesma dellbel'a(ão; ramento do eone.urso (í um :Ielo preliminar a.

,tinha soffrido. ... recmtamento; -qllc a falta de reconllecimenlo por la- q:H: as camanls têlll de pl'Oceder nos termos
Náo tendo por seu lado a lel e queren- -que qu:mdo mesmo a eamara tivesse bellião cios dÓt.:llllwntos do reel;¡¡nado não e para os f,ns declarados no art. 12.0 do ci-

do fazer cita�ões.' para fingir que alguma procedido ao apuramento dos concorrentes e tem import:llJi'ia o éllleg:¡do tanto com respeito tado decreto di! 5 de janeil'o de 1887;
coisa percebIa, ll1VOCOU a càmara um_il entendesse qne ns doeumentos <lpresenlados a falta de dirloma OIl carta, visto o exposto no Attendr·ndo a qlle só depois de conheci­
disposição legal ql:e, longe de ter app.l1- pelo reclamado Barahona- estavam em condi�· a.r-L 2.°, § 4,°, do deernto d.e 24 de dezembro dos, pOl' p.:¡;se :¡pu¡arnelllo, os pn;ICIJdl>.ll!t·:-;
_cação ao caso, mUlto expressamente dIZ, ções de serem aLLendidas a.inda assim não de 1892, como em relação á falta do dOCll- que salisri:wi'l�m a 1.0¡]:IS as condições do COIl­

.,não se el�tender com os medicus!
.

devia preferil-o ao reeLunanLe: não pelas qua- mento que romprol'e ter �ido o l'celamaclo curso pode leI' Jogai a (�sr;o![Jél, 011 'nOil1l':l-
Foi, pOlS, o reCl:rso finalmente resolvld�. lificações scienLifieas que s�.o de egllal valor, recenseado pam o sen-iço mililar pOI' estar çôes 'lIre as e�lmal'as têm de fazer, liDS 15 dias
E, para nos nao alongarmos. el!1.1 ma:s não pebs mais habilil.a.ções lcgaes que não d'elle dispens;tdo pelos ar!:. 33, n.O iO do immed¡�llos ao mesmo apuramt'nto, e por es­

considcraç6es� dam.os em seguIda publl- são mais' e melbores, e não pelos serviços dec. de 29 de outubro de i8!'H; ef'lltinio seen'to, !'.OIIlO se acha di�po_.;t() nos
ci:iade á: praticos; porquese O redamado ·os prestou com -e quanto ao mais allegado locant.e a Sll- art. 'J.:3.o do referido dt\cl'e!.o, e 2;).°, § 2.0

louvor no municipio de Villi! Franca do Xira; pel'ioridad0 de babitit1açõcs que é de simplps do colligo adrnini�LraLi\'o;
. c

o reclamante os lem dispensado com egual adminisl.rnção o ,lCI.O de nomeação do· rnedi- llltplldendo, porém, a qtlfl llflo se rnoslra
louvor n'este municipio de Loulé; co, e a camara esco'lhendo o recl:.mado usou dos autos que !lO pI'Ov¡lIh�nl.o de t¡lW se tl'a-

-que a ist.o acresee a cif'curnstancia do d'uma faculdaJe que a lei lhe concede sem la. a carn;¡fa mllllir:ip;d observasse o prec(�i-
reclamado Barahona se achar reformado co- offender qualquor documento do reclamante, Luado nos citados artigos; .. . .

mo facultativo militar com o ordenado COi'- E terminando pede que se jl'llgue o recla- Attendendo a que a camara, !'(�spon,lent.1()
l'espoQ.dente a tenente de marinha e a refor- mante parte illegitima, Oll a reclamação im- .

aos fundamentos da reclamação, liada :1111-;­
ma nio é motivo a preferencia antes signifi- procedente. gou, nem exbibiu prova :üglllna em 'Colll.l'a­
ca il.'urossibilidac1e physica 'ou moral do re- Juntou o reclamante os documentos .qne rio, antes reconhece nfLO tel' cumprido a� fnr­
formado, e que tanto o seu provimento no w enCDn!.rarn nos allt.os, e sendo designado malidades do supra citado decl'elo rh i8S7)
pol.llido representa um encargo para o muni- dia para discussão ofIel'ecia o mesmo rec!a- visio aHegar e pretender susientar a in:lpplí­
cipio e mais \!lIDa injusLiça para o reclamante; mante as aJlegações de fI.' 42 nas quaes des- calJilidatie d'e�le dipiollla aos conGursos dos

E[N conclusão pede que seja annllllada a envoh'e os fundanH'ntos da sua reclamação facult;,¡[ivos lllllllicip:l()s, dl'('lar:lndo alé 'Ille
nomeação do reclamado para o fim da cama- aerescentandn cm auono do SCH direito que o coÍ1curso rura aDl'rlo ¡; feito o pro\·jinÜllt.o

Victoria camarul'ia!

Sent�JI�a pr8fe¡·ida, 1111.0 juizo
.

d� direito d'esta eo.area,
n8 re�mrso Illter¡losto pelo
dIO.Silvestre :t"alcão contra
as rC$oID�õ�s da �amara

monie,ipal d'este eoneelho.,
ne p:rovim�Dt. do a.o :parti�
d,8 mem.e'o. .

Visto os autos_

Mostra-se que no concurso aberto em 4, de

julho de 1894 p:;tra provimento do 3.° pal'­
'tillo medic9 d'este concelho de Loulé, �e 2-

�rcsentara�l'l e¡:uatro rm�tendentes - Augusto
.:::s8!!ES._

O cio n�o largara as Lotas do gendarme. proprietal'io, que deve ser um outro gatuno.
Sentaram-se á mesa e Faro foi adrnirave1- Em visla d'esta ordem, todos os gendal'­

mente ¡.ratado. Camar�on nunca tinha visto mes foram deitar-se.
UMl cão tão meigo: cor'n a cabeça apoiada so':' Em quanto se passararn as scenas qlle
bre os joelhos do sargento, não perdia 11m narrámos concisamente, Faro percol'ria. Vf\-

(Ceuclusão) unico dos seus movimentos, e levou ct fami- lozmente as quatro leguas (lue separam S.

Depois de alglllls mo�entos de refle�ão, l}.l'idaoe a ponto de int.roduzir ° focinho na Maximino de Trots.
.

,guardou cuidadosamente a moeda de ClUCO algilJeiras das calças. Sixto Choua, que se havia demora.do, alérn
'francos n'urna 81gibeira das calças e, tornan- Acabada a refeição, cada um foi para o do seu costume, d�$pedia-sc de Fi'í!del'ico;
. do a montar a cavallo, partiu a trote, segui-. seu quarto, e Camaréon levon Faro comsigo. muit.o inquieto por(Cil.llSa dci longa e inl�xpli­
do pelo seu subordinado. Não farei assistir o lei lOr á toilette noctur- cavei ausencia de F'ail'o, qllando este chegou

Faro, um mOfiitento hesitaste, admirado na cl'um sargento de gcrdarmes, bastará di- muito apressado, depondo um tr:lpo ne,jl'o
.talvez d� falta çle cortef:Ía do sal'gelito, toæou zer-Ihe que, apenas Carnaréon estendeu ne- aos pés do dono.
a sua resolução e parliu na perseguição dos gli?:cntementc os calções sobre as costas ue -Que diabo é isto? exclamou Sixto ClloDa.

.genda.rmes. uma cadeira, Faro precipiton-se soure elles, ! -Já vamos saber: re:;pondeu Frederico.
Mesmo caminhando, o seu inferioc animou- aboccou·os e fugiu, rompendo o pé1peJ que I Levaram para denlro de casa o farrapo

se a pergllntar: substitui<t o vidro ausente da janella. coberto de poeira. Fa ro, mu i to ::tI'f¡llcjan te,
-Q\W ,pensa o meu sargento d'es1.a m08- Não se póde descrever o assorübro de Ca-I foi deitar-se junto (l'elle e, saendindo-o, fez

,da'?"
..

rnaréon, que principiou a gritar fUl'iosamen- bater no sobrado o conleudo dos calções, 1.1)-

-Isto;é ·uwa pe9a de convicção ... N'este te:-ccÁgarfa, agarra que é la.dl'ão!» dos esfarrapados. Frederico dell busca ás êll-

mesmo siti@ f@i roubada, a bagagem de Maus- Acudiu et Sl'la gente e, no costqme scmi- gibeiras e tirou de uma d'ellas a moeda de
set. e eu perd.! a pista dos cl'irr,lino30s. 91'a, official, tã.o Len! representado por Lucoli, cinco franco:;.
com esta prova, faço um relatono ao capitão; con.tOI'l. aos seus subordinados a fatalidade

I
·-Ol'a muito bem, qu� 'dizes ln a islo �

c com as minbas 'idéas .. , que lhe sllccedera. -Digo ... digo ... respondeu Sixto ChOll3.,
-O cão segue-nos, disse {} gendanhe. Correram-se as ruas sombrias de S. Maxi- gracejando, qne é Olp puro acaso encontra-

-Melhor ainda, será mais uma peça de mino, com gran(le espanto dos habitantes; !'em-se n'uns calçõ�é velhos, cinco francos

convicção para incluir nD meu relatorio. mà.s, n�LO foi possivel en.contrar ° cão. collocados deb[tixo d'uma pedra, ú beira da.
CherranJo a S. Maximillo, rnetteram os -V:lmo-nos deitar, disse philosophica- esLraua; p�rece-me ,que islo só pódc ter o

cavallo� na c,.l.rallariça e foram eeiar para o menle o sargento; este cão é um gatuno mas, nome .de acaso I Boa noite.

f,Jeilorio da caserna. amanhã., tudo a c:l\'allo cm procura do sell Sixto ClJOua ia retirar-s!:' quando, subita-

mente, Frederico L;¡It'll na It'sla, so;Vmd.o llill
grito:

.

-Oh! rTlPll D()u:s! que desgraça !

'''-Oqueé?
-Pois não comprehen;lt)s? En ·mosll'ci a

Faro urna moeda de cin(_;() r('an::o.�, e die pn­
ceben lllal ou eu l1:io me explif{!lei hum. Pro­
vavelmente suppoz que eu quiz2sse uma qi!:d­
qner c depois ...
-Depois o quê?

.

-Oh! isto é borrirel! (lepois ('llconLrOIl

algllem, at.acon-o, t:dvcz mesmo o derOl'ass!),
pal'a me trazer o dinheiro. S;lfl[:l Yirgem Ma­
ria, que desgraça I
-- Vamos, soceg:l, Fr:::deric.o; é pl'e('.i�o Si'i'

homem, disse SixlO CllOII:!. V¡'j:UlJUS printl�i­
¡-amente o qne \'t�m a sel' esl.i; Irapo.

Os dois.amigos reconl)(�cef'alll imrnediala­
menle os re��os dos cal��õcs d'llrn qemlimll'c
-Assassill<ll' um [lcndrll'lne! maldilo ¡;f¡(J !

excl:unou FI't:r]()rico d(�sl'sper(ltlo.
Sixl.o Ciron;) 1);\0 qlliz "kllldollai' o SCl! ri­

sinho, t) os dois :If;li;�o:{ p;I.�S;¡r:lln lima floiiu
hon'ivel a formal' (',Ollj(,.l'llll';lS. Faro não eOlll­

prelJell(kt nenltlllll du�; g('stos illdignados qlll)
lhe llirigiam e, corno renltlde¡m phiiosor!I:I,
foi deit:u'-se na �ranja, para se \'el' li\Te (rellt:�.

Ao romper do dia, os dois amigos, IjIW li­

n.h�m resoll'ido ir ao encontro Jo jJcrigJ, Ji�
l'lglram-se ao qll:trtel.

.

'PROESA-S DE FARO
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I'm «bsr-rvnncia do derreto dt! 24 de dezern- i E foi em vista d'este argumento que' �Qu:1si lo.la a imprensa do paiz 1D�,el'lft
IJl'o de 1802, que, como dito lica, nenhuma II aI@âo'·(!e Dc,us � João de Deus se formou em I85g, artigos em honra de .loilo de Deus, .

applic:1C:'ío tern á hypothese jos autos; p t /\� ,

6" o
•

I Por isso o poeta diz espirituosamente Os de Pi/ris a Ioõo de Deus é o titulo dt;.

"" _ assou na sex 2 reirá o J. annrversa-, '",Attendendo a qUt: ¡JS deliueracões das cor- .

d
. .

lv+' ¡.
_, que él sua formatura durou tanto como o

I um numero unico, collaborudo pOl' escnpto-.

-
.,., " íerid I no o pnrneu-o y"J.Ço portuguez, nao so t � •

'

L '1'
,

1Po!,:1(jO{�s. aunumstrauvas quanuo pro PI'I as . '_

"
.

cerco ce 1 roya. res portuguezes e ul'3ZI erros resn dltl'�; ac-'.
_

"
_

r 'I na OplllJaO dos naolonacs como também -

*'
el

'.,como violaçao das leis, sao nullas, como e
de ta: l

'

* *
. tuahnente em Pans. Custa cada exemplar

I 30 o o
-

d li
na � es ranbeŒOS. I 'C' L' b festei 1 teo 400

..

C aro e expresso no art. . , n. \;; o COl 1-
E

- , , .'
ta cue hoi

r:__ 11) JS oa estejou-se sotemncrnen e .0 fBIS,

d
,,' . nao e so como poe a que .io¡e o seu

" "

li d l' .

A j
.

1 }' ¡ I !'go a mnustrattvo;
.

.

'

I 'fi' d'." t ..l' • J';; -l' aumversnrio naraucro o. nosso ynco e acar orma (e í aro tam. iem pn,)JiCOll um
A j d

.

d I"
- norne e g on ca o pOr OdOS, 00.0 ue .

.

'1 11' c 'I I I I
'HI"Of ell o a que a3SIm a cnueraçao re·

DI' d.' .' b Il li
"

aproveitou-se esta c ata para se' re lazer numero uruco, em nonra (O gr�¡it.e ,Yl'lCO
1 J' I Iid

-

I' eus, a em as innumeras e ezas lttc-.
if

-

:i
.

I
.

. 'Je am;:¡ll.a esta compre iene: a na mençao c

es;!
.

tid
" urna Imponente rnanrtcstacao como (e- nacionar, com a capa Impressa a cores e ucn-

.

.

ranas con 1 as nas suas poeS.las, ennque- - 1 l'd J
- 1 D

' .te arugo; d I'est d' litterat '. monstracao Le apreço pe os seus excep- tro o retrato e oao ce eus e ranos arl¡r�n�.
d d fi l'd

cen o LI es e mo o a 1 era ura patna.. d" 'O ID'
.

I A"
. , l'Alten en o ma mente a qilC a. mesma

'. t 'd'·" .", st "á-.
cionaes lotes. uino ao i¡cmtfJO antecipou li pULl ica-

I
-

1
..

I d" 'j PI es ou um gran e serviço a L1S ruccs o
N

.

f , d h '
.

-

d I 1'··· o o ,¡r-c amuçao resu ta prpJlJlzo cos trenes (O
bi' d -c. tU .�{¡ tlE' 'r

i
a quinta- eira a tar e c egou a capl- cao

.

o snpp emento iuerano n. o, que ue-

'n'Clalll:.l�te derivados da ll'i (lue estabeleceu JPu "" Ie�nDo a sua aril wd/·' a erna '.', bqt e tal um comboio especial que de Coimbra �ia sair hoje, para sair ITO dia dos annos do
, . i JUO ae eus cocnpre len eu e mUl"O em ,.

r
.

".'
,

e I'eguloil o concurso, tendo elle par IS'SO de
.. _'.' t d tt

conduzia mais de 400 estudantes para se poeta. Insere artrgos de Gomes Percheiro,,
,

1 ¡ ¡'I'
' . L1Uc o plll11elrO pon o para on e a a en- .

.

'1 d '" I'I B
.

�l d d I'
'

-SP!, COIJ:-'H¡ci';ll o como, COin c ello, o const- i_
de t d d"

.

_ ri, ll1corporarem no prestito em. .ionra e I'heop li o raga, 11 exan ríj a uuQCCIÇéj(),
..l

'

I I'
,. cao I,; o os evra convergn era para a

J
� .:¡ I" G

' '" - C d'd d I'"
,

1nero parte mtercss:u a e "gllllrW, ill:St'5 pro� .:
t

_ . '. 'd .

di oao Lie .eus.
.

I nuoinar 101TPzao o an loe < I�;ue¡re(¡() ..cesso;
,

Insfruçao p:H1tlall�Ia, 01: eh' por assl�1 l.lzer; A estacâo do Rocio, já muito antes de -A pl'Opo;ito da homenagem fei'ia a Joüo
P -' l'

"
-

1
se 'orma a m e IgenCla umaria: e a 1 cue .

b
. .

h d d I .

01' estas razoes. mars (¡1�pOS¡eoes egacs 1] b b ."
t d'

,

J' fi chega.r o \';om 010, estava apm a, a e
I
de Deus, compoz este os segumtes yersos: .

I·
.

¡
,

1 d
. c e, a e e as primeIras go as esse lqUle o

d
.

1app IcaVI�IS e a 'JstCI1( o�me e l�nli'al' na apre- bI' t "t 1
' gente esperando a aca emIa; ogo que se

.

d
.

II I
su .Ime, que ac ua 11/1) espm o 1umano; e. h'

.

Cl<tç�O o mais a ,c¡.(:.l(, o pOI' ulTla e outra pal'- l', <, , '. b t "t' t- '. aVistou a mac ma romperam os VIvas,
, .

":1 ":I
a.l liU" Se aes rava ,a¡ men e a e en ao 1,1-

d'd dte relal.lyam(lnte aos lllotlVOS te supenorll a-
.

It ,,' . correspor. 1 os e parte a parte.
de, J'ule-o procede�te a rcdamarilo ;¡pl'escnta-

.

tC'u� ,a; e all que sel co�eçat afrasgadr PIlara Os estudantes precedidos da tuna dev
.

• ouos um novo 10nson e azen 0- les ' , . .da, e null:_¡ a deliberação tomada pela cama-
't

'
-

d' COlmbrr, com o seu estandilrte dIrlgIram-
• ,

r:: J
.

L ·1 expenrnen ar uma nova sensacao e Iano- 'd' d J'ta mUl1lclpal em sessão de ;) (le SêtcHlUl.'O ae
t . b'll _

. D
se para o tbeati'o Avem a, on e se rea 1-

i894 1 ¡ ,'/, ' as t, ezas. '-
I, e consequentement.e ( e nell l.IJm ed, 1-

E' então que o homem conhece que
sou uma sessao (m que tomaram a pa a-

to a nomeação do J'aculla!.i;'o �ara.hona; para nào é simples materia e que dentro d'es- vr� quatro estudai tes de Lisboa e um de
que no processo do CO!lGUI'SO se obspnern as

se involucro material de que se acha re-
COImbra.

forma.lidades legaes,' A' meia neite chegou á estação de St.a
• , -*-. . '"v vestido existe alguma coisa n1ais elev;:,¡da, QU) vmdes ea fazer oh Moclda.de'LOUlé, 2 de março de 1895. Apolonia a commissão dos estudantes do I ,e, .'

.

L. •

, mais sublinje que lhe faz comprehender I Dpspf'dlr "OS de mIm? QU'lOtO vos dem;.losé dos Sunto!;; })¡/fll'te Pimenta. Porto, espel ados pelos se¡Lls, collegas de
'"'

j' -,
-,

.
•

•••• (..
--------..��""""'O:----- tl:�io, de que se :lcha rodeado, que lhe ex-

Lisboa e Ci imbra: que os acompanharam lambem levo de vos mUlta ,saudade,
1)

,

I
'

I' pHca os f¿¡clos, dando-lhe a conhecer as , L d C' �

b 1- 'e em lá cllCO'ando á outra Ylda escrevo·leg¡�t:lmos COIl-l ¡aslanl.a S;,¡I.IS :lÇ�O as me-
�

,

,." ate ao an'o o amoes com a oes'l)en- ç 'o
. ...

"

.

razoes dos phenomenos a sua vlsta des- '.
,-' "

" _,_�lhoras do nosso pt'(�sado l:lllligo !',.. d,., Anlo-'
envolvidos.

' '

durados ngs bengallas o que prodUZIa um ri (;.!ú�O'adas e partid�s
.

nio Guerr.�iro Falkil'o, fllepetissimo juiz d,¡' lindo effeito. �
,

d'
,

I 1.)' E' a intelJibcrencia a dcs11oiltar, é a razãoIrelto na cornal'c,<1 (; e w.la. A t t t c no tr
.

ecto va A
.

I 1 ct·
.

a funçcionar. una por uense o ou él) -

compalJ lalO e sua esposa e sogros rB,

R l· .". 1 I
.

E se' até ali estava envolta na escUl"i..: rios trechos de musica. gressou ante-honteQl de Lisboa o SI'. dr.los{;
ea ISOll-se il:1 ql1lDla-wll'a (,c il?an¡;t, n;1

_. .,. A chuya prejudicou bastante o brilhan- Bento de Barahona Fragoso.f'gl'eja matriz ele S. CI�qWI1!.�\ a cerimollia do dao da IgnorancIa, a'ahl por deante vae-
tim10 do cortejo que se organisou na Pra- *

lJ.UptiSill? lia .!:11,hil',h,,·1. do !l(),,':.l) :1!n.";..tO s.l'. ,h-I
se desen.vcl.v,endq succes.,slv,a.mente e, cada d C

'

d fil CI d d' t'
,

il
c' ,ça o cmmerclO e que es ou na se- lPgOU no passa o ommgo e pal' iU TI:',

eitltho h0l1()1'10 .1o;;c de MOUI':1, Jl'n:'nt(� Ji) vez malS, ate qu�, :obuste�lda, se encon-. guinte or¿�m: terça-fl'ira o sr. Seraphim Guimarães, empt'é'exel'('ito do. TTltnnl:ll'. "... tra apta l'ara reS¡stlr a todos os embates, UI· d I d C p' 1·1 Il p' & C av �

m pe otão e a Ul'lmos a asa ¡a. g:1GO e os srs. ),amos ereu'a '

,

A ereal,,¡'(',a recdll'll. () nO!lle 'd. I; Maria c. C"
a t,�,d8S éiS discus.�6ff.s deritro ?o_r.,am. 0,. qu.e D

-

d
.

J B J d ¡li
,_ ' .j , .. ,eputaçoes e vanas c asses. anua a

. *. .

r�m padl'lllhos il ('X,llla SI'.a D. )�!lll í. dn BiI' esc"Jbtll par.a exeryer a,. SUd actIVIdade
Casa Pia � uma corporação de alumnos. Na segunda-feira parll:am para Ll1'.bo:t,

ros Aragão c o nosso arnigq {J': ]0;10 José d, I segnnJo a ](,'1 das V(i),c�ç�es. q�1e estabe- Escolas r�rochjaes e municipaes. ColJe-1 onde fomm fixar a �ua reSIdencIa <IS Si'
..
• D,

Barros AragiJ,o. ! kc� e s�st�nt� °Deqt!Jhb�lO SOCIaL
gios de in�trucq.ão primaria. Collegios de Mercês e D. Sebas�rna Barbosa Fo!'mos�nho,Aos. paes d\ ncojihtto flq'I';,HI103 o� 110"S03 L sc oao el de�[!S co,no poeta tAemdo instrut::cão secundaria. CursI) elementar ÍJ"mãs do SI'. FranCISCO Barbosa Formoslllho

C"rnpl'l '¡ellto' ,seu nome (lure ea o com uma coroa e
d

>

• E' I
.

d·
. ,

*u
.

I.· ::>.
," 1 ".1' d

- o commercIO. '·seo.as I:! u:stnae? <¡! cur- .'

. .

----�_.� retu gente g ona,. como pe agogo nao
d

.

h elI' MT ParllLl lambem para LIsboa a t.ratar (le nc-

!�stad�s merece menos todos os tributos da sym-I �o
c

ma�n � m�cante; � eglQ '.1 It�r. aocios qu� se prendem com :t fallenci!t do
.

Esteve aqni o nO'sso ',�migo sr. ,k P,edro patbia e de respeito que se lhe dedicam, E�cell�' , seBO ¡al'
1 Ao�mal. I �nse¡vaItodno. �ommel'(;iante d'esla praça losé Mendts' Ca-

* , i

.,
sco a ce e as- Ites. nstItuto nus-I' , . , IMa.nuel Nog-neil'a, eonrgo da Sé de Faro.

_

, �, .

*
.

,,1. trial. Instituto de Agronomia e Veterina-¡lleçadas, o. admmlslra�or da massa sr. rno-,
�, Joao de DeLlS nasceu em S. Bartnolo- .

C 'd 1 E 1 D maz JoaqUIm Rua JunIOr
Tem estado n'e$ta vilia o �,¡� Antonio da meu de Messines a 8 ue marC0 de,: 183'0; 'j rlIa. 1

Ul�So suEPen¡or de eEttras.. scoEa 1 °1- II'
- <

*'
S'I 11'1· d'

,

I d d 8 f' C>· b ·1 ytec 111lCa. seo a o xerclto. seo a
N f

.

I' d" D J
7

.

I va if arques, Igno em'pl'!�ga, o 03 srs em março e I' 49 ot para Olm ra, sem 1\.T I E I M d' L d ¡;a terca- ell'a sa IlU aquI o sr. ¡_i,,( nard.C
D' d S'l �_ I" a d L' I I d

.

¡: • nava. sco a e lca. yceus as pro- I 'f l. d
•

d 1\� I' 1logos a I va LX u'-,
.

e I:' i();l. exame a gum, mas pouco epOlS laZla '.' .

A d.' '. d p tA. auor a, represent.ante o sr. 'l"mw A \'a-
d·

_., VIllCIaS. ca "mlJ, o orto e una. ca- u d P*

ex�me e ll1StruCÇéiO pnma.na e em, se-
demia de Coinlbra e tuna. Commissão e

res lúontes, o orto.
Dr-mor'on-5e pouco tempo n'c,ta terra (, g'_uda todos os preparatorIos do Jyceu, :I;

sr. Ednardo Maia, repl'eseqt[mte d:l. easa. A matriculando-se em outubro d'esse anno representantes espeeiaes. Partiu na sPgnnda-feira pa!'a Hp,�.panki c
P t 11 & C· a

'

, Devido ao tempo, que estragou alguns l" J
' 1" ,

01' e a. , no primeiro anno d;e direito na Universl- • Lo' regressou lOnlem a nOltr, o sr, ose l'ên�:
instrumentos e fez estalar muitas cordas, C� dade.

d d
. ol'rêa.

Na cluinta-feil'(t csllVeram n'esla os srs, E
.

1 d 85 c fi b a tuna não pon· e tocar urante o traJe- ....__�_
-< 111 Jun 10 e I o lez acto, cou em -

Francisco e Antonio l1a Silva Aguas, de Albu- e marchou logo para a sua terra natal. cto. ma,�eimento:-A esposa do sr, JO�t-
feira, e Antonio Mó.ra Fe.' ria, ài_; S. Braz. N fi d t'·' d 1 Atraz seguia uma força de trinta poli- qUI'm Anlonio Teixeira, escrivão àe dire. iio'o ln1 as enas ·ec arou ao pae que A

*
.

_

I " .

bI' 'cias commandados pelo capitão Cprreia, d'est.a com,'ll'ca, deu á'luz, na seg.·unda-felI·a,T nao vo tava para \....Olm ra, mas por tI 11-
vambem aqui vhll,lOS os nosfOS amic;';os 5i'S. que dirigia ° serviço das ruas.

mo já aborrecido resolveu voltar e umJosé Viegas.Martins; de Quartl'i¡':I, c �(;¡n!Jd
um dia, com espanto de todos, arranjou '

O corttjo saiu da Praça do Commer-
Pedro CoelhQ, de Benafill'l. cio e seguiu pela rua do Ouro, Rocio,. , " , as malas e partiu.':;: Largo do Camóes, rna do Principe, Ave-

N f
.' . T V" Fez o 2.° e 3.0 anno, mas ao chebO'ar ao1 a. sext,l,- eIJ'a. vImos aqlll o Sf'. João \' lel-

+" deu 43' faltas e por isso tinha o anno nida, rua Roza Araujo, rua Rodrigo da
ra, lL\lbllfeira. Fonseca, travessa de S. Mamede, rua daperdido." Um estudante, sobrinho de um

lente de direito, recommendou-o ao tiQ, Escola F'olytechnica, largo do Rato, rua
Aella�se doente rj sr. Antonio �vL Falsca.

"., -, . 'C _' a ..
-

fi 1 11 ' . b
. do Sol, I ua Saraiva de Carvalho, rua do

Fazemos \'0.,lO.. 8... 1.)('10 seu prompto fe.stab.e- pate, '-lue na onglebacao Da 1C a D-
J d' I d E Il N'

-.

f l't '.,) ar 1m, <lrgo a stre a e travessa ova O
..

d" b I'
.-

I
. .,. '. ; n8SSfj as '" as sr. mInistro a ]Ustlc.,a aea a e lIgar {)eelmento¡

.. :.
,

,.

.., ,;

<J,v,',
uI

C',; _

d' ,,' _"
. da Estrella, dIssolvendo-se em frente da

.�,.,
__... ... �.l.,,�,a (. .o,().:1.;gret1aç�..oJfinal .. IScutw,se qTc1¡i,es_ casa de João de Deus, depois de uma

seu nome a llma importante medidD, que ha.
.

o' 1 a .

(1 l' a TI Ir ao acto 1 a muito esla'.'a sendo ¡·('clamada.
.

. i "'. ,pRze::¡. ue L c lc r

"d 'I dC commissão lhe ter ido entreaar um albumA meio QQ paminho, no proprio' siiio eiú tOl1-se de um rapaz protegI o pe o r. .

b Refl'fimo-nos i revisão dos procrssos cri-
.

F 1
' • J , d

.

d d commemoratlVO. I b" d
.

qne na. vespera l'cuenco tenleira !::l.zer a lle- F�Llas, 111<1:; que, na aula o VIScon e e .

*
mes para re la Il!tação os reus que tenl'ClrT

s:ls1.r:uh expel'¡cllcia, n\'is1a.i'am nm g'l'lJpo Lorddlq, entrava'l'nrn o bedel e saia logo ' � � sido cQndernnados sem commetterem er!!".-
de gendarmes:

.

com, elL: e por i�.su o; yiscOl'Jqe, não obs·, A' noite no theatro de D. Maria realisou- ou delicto algum.
Apercehendo-ps, F:l1'O correra ao sen en - t¡l11te () l:nlpenho Li () dr. R,ua$¡ c di�s'e que se um saraU com o seguinte programma: As victimas dos erros judiciarios drslk I.

ronlro, e Camal'�on, qlW o tinha rewnheci" t vntdva c011tra e O r:q)2\Z não foi a acto.,
.

�.a parte. Symphonia, pel::¡, orchestra do momento cm aue a sua innocencia era l'eri\,

do, llle!.f·cu esporas ao carallo e di¡'igiu-se a' Chegou a vez de JuÚ') de Deus e o vis� theatro. Hymno a João de Deus, por 200 nlwcida, não ¡'inha até aqui outro rccUl's(' ,;1'

Frflderieo. LOide disse que aPrsar eL.! ter 43 faltas alumnos d�i Casa Pia. Pae A.dão, monologo não o perdão concedido pel0 poJeI' mod LI

-Estl\ cão é SCI�"! pe¡·gunl.otl elle. pOlha fazer um acto bom, mas o dr. Ruas, por um estudal')f.e. Aria das joias, p,ela ex.ma dQl', que não remediava completamcnte o ina:
-E' sim, s6QhQr. ' ,

que estava zangado pela opposição que o· sr.a D. Maria Madre de Deus Leite Dini�. feito e qne :lpenas l'I'preSClll.ava lJtn farOl',
-E os meus calcõcs� visconde fizera ao seu protegido, oppoz- Poesia de João de Deus, pOi' um estudante. nm:::. graça avilt:lIlle, pois qne um innocen!e
�.Eil-o,:, !'(;spo�;ieú l;ast�mosamenLc o SI', se é João de Deus perdeu o anno e pas- A mi madre, suite de walsas e Homenage aux não necessitara de ser perdoado por uma.

Fro(ierico, mo�trando-Ihe UIH boce�tdo de sou as férias em Coimbra. dames, garotte, d� Simões de Carvalho, pelos I falta que nunca tin�a pratiçado
,trapo. . .

.

'I
No anl10 seguinte matriculou .. se nova- estudantes de COImbra: Agom com a reVIsão dos processos cmn:,�;..,_

-'

.

Até que aAn;ü os ,::lp:m;lei, :t�sassino;; mente e no fim tomou o grau de bacl1a- 2.a parte. Symplwnza pela orchestra. Um lo innocenü'. é rest,it�lido á li,bel'dade, I,Janek-
do r,orlador Beau,3sel.! disse Lalll:ll'eon. I reI. numero de muszca, pela tuna do Porto. Stra- se-lhr; publica sallslaçI!o, alOd,\ que mCGtn�

El apeando-se, começOil o interrogatorio, VeiL] pUSSéH' as férins para Mess_ine� e della, oU'/Jrrture, Anm:Uo de Hierro, intermez�o, pieta, do mal que se lhe oecasiol1ou.
Em poncas ra1aVl'as tudo Gcou explicado, declarou ao p:te qUé não se forrnava, que do maestro Marques, pelo sexteto Fl'edel'lco Mas o soffl'Ímento pbisico e moral por que

e .os, gendanne.'i foram, jtln!,ame-lll(� �Qrn ,os

I já. estava bacharel e n,ao aturava mais Gu}m,arães. Monol?go. Surprise, valsa �arac- se fez passar um innocelll'e é que já nã.o tern
crrmmosos, almoçar a casa dt) Frerlenco: . n�ilssadas; ,e se bem o dIsse melhor o fez tensIlCa. e Rapsodzas portuguezas, de SImões remedia.

O� r.alções foram pagos generosamente. e deixou-se fica!' quatro annos em casa. de Carvalho, pela tlJna de Coimbra. A revisão uos processos scri auctorisad:
-O qlle não púc]c ne�a!'·se é qlJe o sr, r\o iin d\'stl! t�mpo, e devido aos esfor- 3.a p(J1'1e.Sy111pho�âa. Homenagem� João de pelo Supremo Tribunal e tem applicação �:�

possue nm excellente animal! disse. Camal'éon, ços de uma sua irmã, resolveu-se a voltgr Deus, marcha, de Simões de CarvalhO o La fô1'O civil e militar, podendo aproveitar-,.:;
-Q:w tr, Jjzia eu, hein, Sixto? para Coimbra; não com'tenção de se for- Pandereta, jota, peb tuna de Coimbra. Aria. d'ella tanto os reus �'i\'os como as famiLi:'
-Mas, olha que a tudo islo póJe cha- mar, declaração ql1e'l'fez :a llm seu amigo de Brama, pela ex.ma sr.

a D. Medina GoJi- dos fallecidos.
mar-se um puro acaso 1 Manuel Vianna, mà\s este respondeu-lhe nho. Poesia, pOl' um estu;L!1te do Porl.o. Non ----.---------

logo: t'amo pill, Toste, pOl' X;¡virl' Vieira. l!:1onolo- E' o couraçado Vasco da Gama qur !la:'

-Se te formaS, fOl'mo-me; st: nãQ te go, por um esluJanl.e de LisbQ�, Numero de vae represenla!' nas feslas allemãs da iuau· ...
formas, não me fvr,mo. musica, pela tuna do Porto. guração do canal do Baltico.

Estas honl'as, este cullo
bem se põdiam pl'estal'
a homens de grande vnlW1
mas a mim, poeta inculto,
cspontanco populat,
.. ; E' deveras singular!

8-3-95.

um melllno.

As nossas felicitações.

José de Barahona e s�a
famUia orfereeem. ás pe§so3fl
das suas ¡iteRações a sua now �11
easa no largo da JJ.la.tI�tz, :ti�"

1. C.

L

...........
1. ..... " ••



rauda, quintal, cavallariça e palheiro rOIn-"

postá de unia outra morada de casas ;JitéiS;"
com S;I i(E� r:! ra a rua da- Barhacam f' fi:' J)­
caio no fIlPSIII() quintal, incluindo tres IIi0ra-'"
'"

das de ea�as u-rreas situadas na trave-sa do"

Arco, p<\de dirigir-se a sell doræ-João Anto- .. "

nio Bodrizues Mealha.
c,

, ¡ i Preço 200 reis -, Pedidos á (d3Ibliulhl"ca
I ,.lleuniranl em Lisb(i� os delegados dos

'

Popular de Legislaçãt,», ma da Atalaya, 183,
I dllwrenlcs pontes do palz <ln congresso I'C- i LO-LISBOA. lirl

pul.licano c I) g()\'erno ordenou (JO sr. Moraes
I J_:,."",.--

ri rl '". f� l' ��,,( -

oarmento Uil pOliCia (pte cornparecesse na sa- �i. U6hl.��U:OCS
la da reunião afim ele assistir ás deliberacões I "'" , ,

;'¡¡ lomadas e intervir ern caso de necessidade.] ,O �upp�ell1elllO Iruer.uro n,o, 7 do pu/nI)
¡ II sr dr Eduardo de Abreu vendo na sa-] do Alemtl'jo traz o retrain e biographia do

, r , � I
, u.!.. e", 1 'I, c c

I! T
'

� • '

d' i
-

i' I'iO Dominzo -S, Militão e SCllS 39 rom-Il:! o representauie da auctoridade declarou] r r. Lruz 11�ill'la
.

: ssnrnpç.ro, me,( lC? I e 111-

[Janh�il'Os.
'J

I r¡IIC a asscmbléa não podia Iunccionar por; numeras sy¡llr:iI,I�!:1.s e 111U;lo cantauvo, pelo l,-��JIA�li Serrnnda-SI,a CatlwJ'ina rJ(� Bolonl.». "t� achar coacta, declarando que (Ca ordem do I que o, sen nome c _selllrJ'!� pl"�n�melad�) �'nm '<I

�

,
• 1'), ::>

• 1- ,. I
'

, - ,', l. -

II espeuo e vcneracao. Insere mars a Cancl.a-
d d'

,Lua cheia ás 3 It, c. ':, 111, da mauna. I, ,10;.1 :lO]e, :l,m�lI1lla e S�nlp¡e"e a prOCLlm�¡çaO 1: ( ssia) T ¡- "I D \ '. ,,1' Ven(lerrlf:'f:e duas mora as 'e oasas-sura-
12 'r S G ':, I I' I' � l vista � sto 10J", �" .. " ae poesia .IOeV) te ens=-Aveuturns ( urna

d p O d d
' er(·a-. rcuono. i , I ',:, I�( pu ruca. e em I rst (1 I" nos san am

b L 1 1 I D AI I na ma o oço. utra mora a e casas IIct A

'3' O
'<{

SI a"'''
I 1T 'f'

,

I '¡ .: nao
I

1 Ir el"" C 11"'('- "O'! ",i, 1"'0' I arboreta e I e 11m!! ..I0UY;¡-a,- ens. '

pnonse I J A 'U Iazenrl t d1 , _llal'ta-' .. �;iJl�¡}:l: v • e li] alll;¡ (,,' \;1 ;-':1,;1 1<; ,POW'I:l o U"" Ui c.O L',::' I",'}d II s.
I D. ,j. '\ DII, ( o '. \ Pat I' (-"'" rua t o no. una azenna, com erra p s,'--

I I '-1' 1', I "to' .. ,) , ..

I
au: d-_, ¡� t,l POoSl,lJ éldlp ona "nI Le- ,.

d V 1 d R.Portuzn . ',:IS no rna nome¡ Id reuniram-se nas
TJ ,.', D" ' _, O ,,' J ' Ir mear e arvores no SItIO o a a oza.

,

H, "'QlIinla-Tr;¡sb¡];I(ão de S. Bnil\'I'I1!III'(} �:J!:':) dii redarçüo do Dirl e ahi deg('r[un p:l:'a Glt�.II, ,n�;�;)ç()e·lc;· A c.1Jsalllento _os ��,l( les, Oucrn pretender dirija-se a Manuel. JO:I-'-,

O S
'

'

L 1 I N el

I
"

, , ,,,
" p I ' . ¡ 1 ,1 I. I Jl1staro Armam o: S ow estaeões uo an- ,-

'II d L I'15 Sexta->- ;¡"r::ll1O ('11(:0 (e 1 . �I:- o (I I fCI.:1.01 ¡O os srs. ur. 1'.. 1 u.u I O (e .."\[)I ell,
JS"

v

qlliln de Souza Gn o e 00 c.

111101'.'
<).

.lr. Horacio Ferrari, dr. Jo!:'é ,T:tcintiJONunes, I no, aymeo /�guler'a ': ,
' .

I,
',_

iO Sabbaoo-S, Cniaco, M. S. AbralJão. Jr. S('!Jasliilo de M:1!;alhàes Lillla e Fralleis-I -a
O n, ''I: d,,), 3 .. sell.,e

do A.J.mp,�(J71" dldS-

�tr��IT� Ut r���r�����¡
'.. c

t.ra o' com lima g-,rarnra rrprespnLallllo om:ws-' � I-----q.. ro Gomes da Sih'êI. �.

Parece I'slal' aSSC'Il:e qlle él rxpf'diç�o a l\ll'a a cOlllmi�são de propaganda os SI'S.
tro JlIan Gou[;¡, temlO spguinte sfHnmario: ,I

LOllrenço Marques sprá ll'ansportaJiJ por nili dr. Franeisco Teixeira de Queiroz, Feio 1'e- Bio�r:iphias - Juan Goula, PiJ. 11al]l(,I1, A iVI O TI PH O S, C IL R A E E N X O F R E�

,'apoi' da Emprpza Nacio¡¡aL r('nas, Ceeilio ele Souza, Alves Cor'l'êa e 1'ei- Bandas de musicas �nililarps, 2:: artigo, S,
Esrlif-eiaHfh�de em saJ.ão de"

O eontraelo- foi assign¡¡do na passada (pin- xei,a 13a.;tos. Operas rn?\';)s-:,Gugllelmo Rateld1. La Mon- todas n s {lnaHda.des.jlor prc-ia-feira.
'.

1 COlrlmissão :1dministrativa: os SI'S, dr, Leão lag�e NO,ll'e-� I!US: .

"
_ ÇOS Sf:HU competencia!

. " �---"--,-, ' d'Oliveira, dr. Cupertillo Hibeil'o e Manuel! ,(:,hromca (fl]l�lZena� � Lfl1;o d �SS�lIYlpÇ�O.No pnnejlJIO do [)f'OXIID? lIlez, d it!il:ll ilHe Marliiis Cardoso. ' I Ld,)',et.o de, mna obi (l, med,ta, conllm1aÇelO, Remcttem-se amostras a quem as rc-

:parlir para Marra �lfill1 de JazeI: tII'Oell�io p:!I'êl Os congressistas depois banquetearam-se' Cntica mnslc!d-Real fheat,ro ,de S. C:1rlO!�, quisitar.
major o nosso :1rrllgo sr: Arsenli) da S,l\'� Mo-

no Heslauranle Silva oude se pronunciaram I �, N�upar¡IJ., TlJeatros, �lOticlano, correspon- Pedidos a

reira, ea��_��gl1arda hseaL \arios discursos e se fizenun muitos brilll!es.11 (:.���.I�_�������I����I�l_SI�� ��_____ Candido José Nogm�ira---� ,

Foi nomeado secretario d,a l�nivel'sid�dc � Fili ;¡presrnt(lr]o ao presidellte }lo. triblln211..,..".:ii'���=�!_�_�.:._����':�?_:_-'tomo�possed?log�r_no,dla.�,o sr, io:c cOJrl¡ncl'ei¡¡ldeLon,élllll reqlw�'inlento as:'i¡� ."'.:.i �

\ 1\lNU· T\.Jr'yoC'J�aqUim da Re,SlllTelçaO, eml)leg,tJo JI) ho:s- ;(,mJdo prllos f'llr:uloi'(,s fise;les da massa f;1I- h. l'i I i \_.; ¡ J
pIlai de S. Jose. lith de José �L'n;k,'s Ca!I('\/;lc]:¡S, pedindo pai':,L I(¡ni', l'i'unido o [nLnnal, se rnande tTI'oHlcr a A n til r �M ãil .�j:» � ';� t\"" OP!�l.o tn'II1'I<:t(:'I'I'0 da J·ustiça. foi, expedido llm

1
"

d 1 ",' �,.�, fY:� W'.""'''' ��� �'¡ .' ª�,: :' i, �Ã'���t:\Pk�,�"�:;�,,.(riik'W:!fii"'1,��.
u '. esta ° ;¡r.illlfilstr'a 01' (Ia massa, \Isto Ja élqll: � U h¡""j �� ¡'fi trá ..,� if''il '

� ��:"'�¿\ í\ft.';;�\�j((, '.;>"-� '(';� "'J"J>..�{,officio ao procurador regio ordenando-Ibe
se cnw!I[.rar o fallido (jlw mdi.or pcíde pn's-

v

,� D [� i r:l ,If!\. ��:�"i:J.ue recommende aos seus delegildos que p�'o- ,t:1I', os csel,d recifllen IC,I"S nec,lss,'ari,os, I eLlti \',o�; t. o rtIHHHIl.el® !,�,.\",,: "Go S n 1i1 ���,tJ';"cedalll com a maior energia contra os vadiOS 1

I
-

��1
" aos negocIos Le (,Ol'liC,;1. C¡lle so COiti nJililil T'" ')

.j;;Y ��� criminosos, tomando em conta il re.sponsa- d'l,'fl I'} I
' o'J' r d'

, ,NI) 1I0nlil1Q'0, .Ji do tOtTcnle mez, pe];:¡s �i w;;!�fHIAí\1 "tl\.dl,i�!}'nc� Cl;I'P;l.,{q ''''�c:: 1 �'d Il Cli (ai e e g-r;U1LlC lspeoclO o a millis-
I ;Í 1 -, 1 'I 1 6� m.u¡ \!�-I !qU I ta ¡J J.li �u �;bilidade qlle cabe :10S 11:1UOJ'es e _:1(:rcrtill o

t .. l' J' 'II' nnw 101':IS \Ia man,la'T' a poria (O IC'lüuna

'�t�) �"ib'I'1 I .Ia( 01 PO! la co ¡eJ, '

I' ',I v. ' :11'1, ,.:,t J, I.} ... :- - .....
-

. , . �"j"estes da responsa· I war e em que mcorrem
__ .ll1lilCI.l (j ( �Ll, \ I " L p0: \ JI nllc (�� tXArll�elO �', PreVll1e os srs. p!"o¡metanos, �abonando ou affiançando criminosos. O Correio do Ave e O Villa do COI1& tCI'- !lyp�the(';ll'Ia ql;C JO::[I�lIm M;m;ello ,A(�f'lino �Ji constructores c rnestrcs d'obras, k,,,1

minC1ram a. p¡lI¡lic;¡ção e foram suLstiluidos PPl"t:il':l morp n este J(J'�z,o IW�O (',:11'101'10 (IO L1.,o r� ql1e recebeu, dir:.:ctamente da Suc- rf:'�lSCŒunclo nos consta, o eo!nml�;'cianLe Josó
por O Bem P�lblico, pidlli�,1ção bi-�('lrJanal, I offi�:oeo,.nlra L:1�al'O :l\J.�\e. l:Ct1r,CI,¡:O, ,e,rnlll!:rl', I t�;l cin, urn .carregament? compld(� �,f;Mend�s Cabeçadas, que .iá s� acha n'esla ril-
orgão do partido pl'ogressisia cm Vdla do I mal <;?oles. nl�: (�a�p,rna I�J Cl�,�, 0,1: P�I :a� I, l��(1 cie � adelfa de casqurnha de I.' �Jla, pretende fazer uma con,cordal:t com os Conde. I d,o Ceu, eLl II rguezla de u. Clern"�lE,, rl e�r:l b��1 qlwlIdade, que "ende por preços �lcredores, off(�recendo-lhes clllcoenta por een- Agradecem,os a visiLa do eoll��ga despj;¡o-! �'IIl\ e pal:a ,pagam�nt? � d,êt q,I;(lntli.l de r�ls ¡¡¡(�� exccycionae:-:. . r�t1'to dos seos credit.os. do-lhe uma. Ylda pl'O:-:pC:-il e nlllilo longa, I !�O�OOO tlcm, d:�" .�Ill.OS io ellSt:s e ¡jespez,t� �.��,'

Gr¡1i1de ¡¡batimento para COI11-

�',P---
------ elIHl,d, se .J,l dio \C�)(lt�1 cm Ila�la p!1�dlca f, I'if] pras por grosso. :i1IFalleceu na qninta-feira pelas tres hOl'a� Abriu-se em Lisboa llen lloro, hote!, na I arrematar pt:lo _maior pI'C�O quJe se otferecer�, AnrovcilClH a occ,!lsi!lo '�;"

da larde, na edade de,70 annos, o sr. José rna de S:lnl:l Jusla, 54, L°, dirigido pelo sr.' s()'!;re a- :wahaçao o prediO llI�UiUlO c t?I,TeO � 1
' .. ( fi (�U'. r;;l-'Correia Parrella. Antonio Dias Ferreira.' que os exe�llliidos Possl?�m n'�l,(flH:'llc siliO e i�\,�l]h�";$'����}��)Witt�Os nossos pezames a toda a familia do fi- O preço é de 800 l'éis por dia, incluindo �D ql1d re�dl'm e,��ne 101 a�'al!ado na cluan-
-.

mado. rinho e quarto. 113, de 500wOOO r,el".
O almoço comCÇ:1 ás fl(we horas e termina

,

São por este Citados qnaesc¡ucr ercdores
A eommissão, de estudantes de Faro, pro- ás doze da manhã, e o jantar eorne(�a ás tres me8l'tos para a élJ'l'ernatação nos Icrmos do

'motora dos festejos cm honra de Jüão de, e meia e finda ás seis e meia da t:l�·de. ari. 84,4 do' Codigo do Processo Civil.
.Deus teve a amabilidade de nos olTerecer om Os que não q'Jizerem ser se[,l'i:Jos, á mesa Loulé, 7 de março de !895.

'Bxempl,ar .do numero u,nico, em hOH!"ii d'a- redonda, lêm mesa em sC'parado relo mesmo ? e��riv;¡� do �,o ofllc.io,
'quelle Insigne poeta lynco, com o retrdto do prcço. T'

Seo«stwo Drago d Azeredo L(lUo.
poela e artigos da commissão e dos srs. Ar- �:�t(l-DuAlnl!: PI:llm:�\.
cebispo-bispo, Cordes, de A�'el\at', Ca�dido EOON""OJ:VfTA "

r ao c�ll�dos e, l!1utllisados os .se1l0s de
"Guerreiro, F. X. Athalrle Ollvelr:�, Jacll1tho Justiça e de mdllstna.
,da Cunha Pafl'eira, J. B. Marim Junior, J. J. O ;¡baixo assign:ulo, 'despachante official ,--------------

,IGonçalves Junior, (ii'. José Lapa, 1. H. Cas- na delegaçio aduaneira de Faro, declal'él. a VENDA
tanho, Joaquim Tello, 1. X. Atllaide Ol;veil'a, todos os eommcrciantes que faz uma grande
<conegoBotto,P.Nogueira 3Royde Mendonça .. redllcção de preço nos despachos qlle tenham

-

Muito agradecemos. a correr n'aquelle delegação.
Será bastante van taj.oso pa ra o cornmcn:Ío,

attenàenJo (l,·O negocio estar: de tal (orma que
todas 'as' eeonomias :::ã.o uteis ao mesmo.

"

José Theodo1'O d'A. Coelho.

Cal,�adinha de S. ,Miguel'1 14 e 16
't �

LISBOA

(NÃO ULCERADAS)
Este remedio CUI'a-;1S completamentr.
Vede-se orucarnrrle na I}harma�ia

)hH�)llU-LO(LE.
Preço do rl':1seo-120 róis.

DE

Vende·se um phaeltn cm !ludio bom

nUE,'M pt:etendyl' comprar uma mn�'ad:l ?e I !!SO .e �m bello candio de seis mmos,
li tasas <Jllas sll.u:1das ne! Largo do Chal;I}'IZ, miCH'O.
d'esla villa, que se compõe de casas de fora,

�'t I. N

d'eorredores, quartos, despensa, cosinlra, \tl- I [, e�: a reünc.ç,ao se IZ.
Nã(} eabc só á Hespanha a gloria de tel' o

:S;ar.a.goçano, iambel'll por cá, ha quem se de­

'l!fiquc aos estudos astronomicos, e qll,e sabe
da póda, corno se vae reI' do que abaixo se-

¡.guc:

----�--

O IH'Oc,tu'ado¡' do contribuinte
indt!strial

����;��:t��F''��A�o'������I�Porqagora todos queren adavinhar o tem- CollecçJ.o de modelos ele reqoerimentos �
..r::v

]lu me deçeran qum t�l Mar!ano �'Azetão ou para uso dos cidad50s snjeitos á conl.riLni-
cI'azclona. botil';a adavmhaçao, ayera de ser ção industrial. � OON"SULTOR-IO DEN""TARIO-o t,t! df) que tenho ouvis{o altlmiar d'uma O contribuinte, que se regole por esla ��ojsa d'oitra mitade, queu disso não intendo, obra, está. perfeitamente hallilitado a pedír �
.são coisas p111itecas e eu não quel'll saber redacção nas coUect8s lançada,s,l a segIlir' l'e- �
disso, o queu quem é tratar denfardar a obra cursos, etc., tudo sem precisIi.ó de pl'ocura- ���,",',e dos aistros. Tamen me deçeran qun gumal dol', porque encontra no livro Iodos os mo­

·de Leslloa do Bacellar ou do diabo botava delos precisos, para pedir exclusão da nia­
,coisas do tenpu é tinha perzunsão de dar no triz, por indevida inclusão; de reclll'so para �
vinte, ora a SinboUf:!l da Pidade lha cuda, o juiz de d,il'cito; quando lwj:t erro na ma- � =:�-

'1��dS0\1 já :eltho é, t�nldlO g:1isto a vid..'l. a <:s- tdTiz'IPor designação de pessoa na], indicaç},ão � Chegou de Lisboa e instflllon Jeonitivamrnle um consllltorio DI>ntl/J"io pm

�?tUi ar os alS ,ros e III 1, as vezes mengano él c ¿tsse; para requerer eSCllsa I c mem )l'O ¡,,,- Faro" ondu se (',xtrahem Jentc-s e rai:cs ¡,em rIur, mesmo ainda os dent.es aballJona-
-qanlo mais eçes fedelbos. de gremio; para requerer redncçã.o de colle- � cIos por oulros dçntisl:Js. '

S'endo qusi senpre a oulhar pró xão é cta; reclamação pélra il junta dos repal'tido- �' Col,oca dí7ÜCS e dcntatl'lll'as ol'tifidaes, para mastigar e [¡¡zer lodos os exel'l:i-
, proque tenho o�lhado .mIJnto prós aistros i res; para o supremo 1.ribnnal ;:tdminislrati\'o; .� cios torno se fossem naLurilef:, sem molas nem ganchos. �"'ndo a pensar) a 8slmdar. para quando só tenh;t exercido il. industria

. >, Ell f 'I L' J'r e b n(I·11P'1 l os lL l'lte<: ]'�,oU
�� .J mpas ,(lOS t eJl"es canal,os- ¡,¡nprl a pel 1', /,' ri!... .: ,l �', "

< • I'if'
A minha pervisão do tempu é esta. uma parte do anno; decli1t'()ção' de cessação � Tl'CltCl/w!nto espccí,al dos dellles cari;)dos; sem os f'xll'allÍr.
Esta sumana avcrá llma grilnde depcrção de industria; para. perEr tillllo de annullaçào; � Concerta I1S dentaduras quebradas e conLrlle pab¡]arcs arlificiacs e oblul'ado-êlstemuferica com o centro do mêo no ç.el'I"Q para recursos extraordinarios; pa.ra reclamar � res. Vl'l1rle elixir dellüm:n e pós dentifiricos (frilsco e c;¡ixa de pôs ,00 réi�).da Picota i d'ai s'ade estender por Gilvraisi- a annullação de multa por f:llla de declara- � Ge11.!/irr'11·w Imz¡i¡;wl p;lt'il �\'ji3r a caria dos dell�es, apertar as gellóiras e li-

llO, uma oitra eUrfmte sairá do çerro de Ca- ções; para qnando seja errada a designação

�. r:tl' o mau ebcir0 da }i¡ucca, iSOO\) réis.
beço de Cambra clu'ade deilar agoa na fre- do local onde é exercida il induslria; para 1'8- I . Prompto allivio d3 Lubcck, para calmar as dôres de dentes, i fri1sco 300 rs.
guezia de S, Srba�tião d�esL� vil;l; I �uerer ,CXCILlSão da matriz por ce�saç�o da ô: Remeti.e-se pelo 'correio,

"' ,ES1,ar�do o cell Impo nao a qu aver recco lodLlSL¡-¡;:¡; para recurso pO,r dupllcil(ilo de �, Extracções grél1.is aos pODres, das oilo ás no\'e horas da manhã. 'Ej�
{ragua. Il�nçamclllo; para re�ucrer tllulo de anuulb- �,�� ,,' lA

_.
.

AJl'
• "

.

..A ,;&�,kao ��tao. çao, e oulros. �������������

I
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PREDIOS RUST'ICOS

t:6EPANBIA DE SE(�UWS

TAGUS
FUNDAnt\. EM 1l!í7

9j®(_·U�D.�E'n¡: ,��@�'ir�.à
. de responsabilidade ¡¡mHt�da

C;\llITAL t200:000�O@O HÊI�
Séde:em Liaboa; rua. da Alfandega, l60-V'

.
'.

-=::£=._
Eifectua

SEGUBOS TEBHESTBES
contra fogo casual IlIU procedido de raio e explo­
são de gaz, sobre moveis, propr iedaries p estaba­

ecimentos, ern todo o reino, e

.

�KGUnO� MARlTnm�
contra avaria grossa e particular.

O a�eute eDI I.(ude,
Manoel Rodrique» CQ'/'1·êa.

TYPOGRAPHIA
DO

, lOtilETANO
ct.. vpoJ;l·r:¡ohia. que à·caba (lB �e ill�t¡¡llar

JI'esta vIlla; 'e�ta. ·monLád.a tlIn eondi(;Jes de 8a-

i6[¡:.�er 8.. todas ae e!!oommend&� t:.�., cqmo: pro­
curações, ordells e mand�dos de pagamento, at­

t",�tadG1;, 8',Itoações, recibo!", quitaçõ�s de foros,
participações de casamento, enveloppeo !. papel
timbradOS, e todo\; (r., imp�.." pa .." l'(�lJ�rti<:(íe_.
publicas, ete.

'

CARTÕES DE n[,;IT� EJi BltANCu

100-400 réi¡;. ÕO-:l4·0, 2;-)-HiO

.CARTÃO DE LeTO

. !

�. o t _ 10()_:_500 róis, 50'-30Ú, 26-200
)'ij.o 2-100-600 réis, 50-360, 2:'>-250
�.o &-100-700 réis, 50-400, ;!õ-300

I �.Q 4-100-800 réis, i10-4ÕO, 2;)-360
-*-

Garante-sé o bom cartFio, fi promlJtidão
11itidez, por isso que esta oJiiQ,in;t te¡�, hoas ma­

chinas e typo novo.

-----�---.-.. -.----�---------

., L.4.TlGO DA MAGDALENA, 85, LO E �,o ANPAR

I.4}IS]-iOAi.

N'este hotel, um dos bem acreditados
, ..•. da capital, encontram os srs. víaj,ames,pe­
.

'

lo preço de I.¡pOOO réís por dia, um bom
tratamento e quartos com ·0 maior asseio,

O PbtOPRlETARIO,

Luiz Augusto Brandão,

CORTIÇA
N A Torre Van a urna. legua da estação de

A Panoias encontram-se 77 braças de cor­

tica, pal:a ve.nder.
QlIem pretender dirija-se á mesma pro-

priedade.

Vendem-se os seguintes predios rusticus:
Uma propriedade no sitio de S. Jóão da

Venda, freguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, arribana, lagar de azeite, horta, "i­
aha e terrenos de semeadura com a1farrotei-¡ras, �liveiras, figueiras, amendoeiras e alguns . ,

sobreiros lLinha de vaper-es in�Iez(l.s, '�I tt'� I� e= tI"f;\ '- e ft 1 T 11 1>1'" �l"" .floiTUma. porção de terreno com pinheiros no : bU i:.:� WJ g {10m SIeso 11t.!;9 OdII .œ.1hh d nil tJ¡i

mesmo sitio.'
.

I . C.o, de J'..ondre§o
Duas porções de terreno com matte e al-. EST� nov�' e excellente vapor, da carreira �fficiBI e:-tre Li�b�a, Sines e p(Jrto� do Algarve, I C�&lreiIla �em��p�l nari, I Andres

farrobeiras; uma no sitio dos Caliços, Iregue- ; �n,e ,de .�I.sLoa lIlleretel'lvdn,lC�t; (8::1>0 e��� d:. �o�'ça :l1al�:r) TIllS (has 1 e Hi c)(! CHd<l mez , rece- J(, _

IJ ( hi

':.«
.u � ,

.

d S ·L d'Al '1 .,. d
bendo l,IlC:fi em Faro nos ella. D e �(J, pal,. !:'al! em ti e _1. (IiCf1nt}@noflorlodeHf'lJilo'fiflOSIl8zia e . ourenço imanen, IJi'oxlmo . a

. ,u u ¡ I' • ¡ (}li lu u: ue

pri�eira d'estas pr?priecJ�ldes, outra no sitio
C·O 1\ il ES IV sextas-feiras, Ilela (iiHmtimide mini-

da Falíosa. freguezia de Santa Barbara, COU-¡ Jo IV
.

J 1 I· l d ..

'

celho de Faro. ma ne enas lar cas e carga.
Uma fazenda no sitio do Binpal, Ircguezia ().·UU�iE1l5� . .f& !iItJ2·P,!LI�!Ii��'i·r&.n nido'ir-se ao aænte em ifnro!�

de S. Pedro, concelho de Faro, com tres InOIl-
�

J
- be¡) 'et .

Il
ESTE .iti conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algan'e, Lis- .':1 \ I \

tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras, 1 p f d d
' oao & . c 11'l1CKa.

u loa e orto, azeri o uas viagens qumzenae1'.
amendoeiras e alfarroheirns. Os srs , carregadores serão n visa dos com antecedencia des diail em que recebe carga. S?IO ex-

Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo, cellentes as acommodnr-ões cie l ." e 2.3 vamarae d'estf'8 magnificos vapores. e o convez uffercce aos

fl'eguezia de S, Pedro, concelho de Faro, com pas�ngeir()s de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os d(J� ri�())'e� do tempo.
'b

.

I fi
. PIŒC'.OS IUS PASSAGENS PAIU LnmOA!-1! classe, 4£000 réis; :?" classe, 38000 réis¡ 3.a elas-

urn monte, _ITI ana, vrn m, 19nelras e tenas "

�. se, 2�OQO réis ,

de semeadura,
Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,

Ireguezia de S. Pedro, concelho de Faro, eam
um monte, terras de semeadura, figueiras e

vinha,
Uma porção de terreno com figueiras no

mesmo sitio.
Quem pretender adquirir qualquer destes

predios .deye dirigir-s« :1 D. Thereza Carolina Ide Ma�tos Sanchcs->FARO,

JO(lO Pereira d'Almeida,

_ .. ,.t.;=.,......,

GRANDE DEPOSITO DE ·�IACIIINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CA.SA

V�NDE·SE
Um predio de casas terreas no Alto de .S

Domingos, d'esta villa, rom dois armazena,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e "a­

ranrla.

¡Quem pretende,r dirija-se él JOBé Antonio
de, Souza Leal Grillo. -

IMPRESSOS
Acham·se á venda n'esta lypogra"

Illlia impl1essos palla Mappas eststls ..

ticos do movimento parnehial mensal,
a i 00 reis cada caderno.
---_--------------_._.__ .-

AOS �lUNJL�DORES
PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papel DeI (jaballa de Ol"@, além
U de SCI' muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
qnel' outros acides nocivos oí. saúde, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente recommendavel.
.

O papel Dei (jabnHo de Oro,
reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, torte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel-DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DE):'OSI'fO EM POi:TCQAL

ê)77a11ccl fllob"''Íg.ue:> @o",1,êa
LOULÉ

DE

SANTOS BEIRÃO & C.A
LISBOA

U�lCOS vendedores da machina Memoria" que é, sem exagero;
a m(jlhor machina, mais peI"ki1a. e mais elegante de todas até hoje conhe-
ci(�as,. '

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de "arios svstemas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respcctivos caihalogos .

XAROPE
DE

S_JOSÉ
l\. UNICO que cura comp{etamen1e toda a

V q�ahdade de tosses, ror mais antigas
que Si>J:;U}'j. •

Vende-se uniciunenle na ph::mnaciil Roclw.
-em Loulé.

Preço de c.ada frasco 600 réis.

lE§t:abel.eeh�en.to e armazém de fnendRs de HL linho, algodiío e seda.
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

.N"OS CON"QEL::F.I:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia, Depositos em Albllfeira., Alte,

Ameixial, Boliqueime, Paderne c Salir.
.

-x*x-

A.RIIAZEJI DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinbas, cereaes, esparto, palma, petrolltP, s4bio, phospboros

. e ibra d'empreita.
.

..

. .

MERCEARIAS ·E DROGAS
I'''eil'>ll''�gem.§, tildas, eandfeho.s, r�l.giós, louças, vidros,
i���rfumarh!l,§ .. quil_.lqunhe:r:ias, bijonteri:.'s, A�sueal" ellll

�a'!lli��t[lIr�,des para ehæ, �n� �afe � (CUltros artigos de n�vjdade.
(E�pecla1tdade em chá, cn(é e chocolate)

Granee e COtplei� strlid@ cml
OÇULOS E LUNE'l�AS

de tod.os os grBDS
S-liD,'" DOS CAl'ELLIST.AS--ü

Folha de Flandres de rodas as qualidndrf: .

chumbo em barra, zinco, eSlanlJO, follta ele
ferro ondulada paJ'a telhudos, arco de ferro,
sortimento c'ompkto de (erragens e íJl:linqni:,
Iherias tudo por preços sem compclemia.

Azeites finissimos de procede¡lCia de Abran
tes e Cól.slello Branco, por ataca,dp e it retalLo

HOTEL MARGUES
POR CIMA PA «.ARCADA DA PRA CA»

;7�
LOU:LE

Permanee� aberto e optima­
mente servido este antigo e acredi1.adissimq
esta'belecimento, onde todos os seus fregue­
zes cont.inua.rão a encontrar, a par do exIre..,

mo aceio dos q,�artos, um mapnifico senito
de m�si1 e a JIlaxima mpdicidpdp qe prc�Mr

I Ii' . p" M 'n¡;:"ŒAS FACIONÁE6 E Ef.Ir�Ai!lpEl"JV.I?, por preços mpdlcosd
.._STA�CJA " "

..

ARMAl�M D� F�RRAG�N�' PHOSPHOROS
E AmOlopllos, ee�·a � enxofre

I<'An�nC� DA

QUINQUILHERIAS
\

'r DE
J

Valemin1, Ilad13tlo & C.t<f

6-TIUA DOS DOURADOnES�6

Companhia Nndonal de I)hosphoros
Unica. que él presenta ,o artig·o t.ão aperfei

voado e por prec,o sem compete¡1C1;.:t.
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQpF.S DA SJLV_�, 7 (A AfilWYOS

LISBOA

(sobre·loja)

LISBOA"


